
                                                       

 

 

PLANO DE GOVERNO – ELEIÇÕES 2024 

COLIGAÇÃO UNIDOS POR AMOR A QUIXERAMOBIM 

 

 

CANDIDATO A PREFEITO: CIRILO PIMENTA 

CANDIDATO A VICE-PREFEITO: RÔMULO FILHO 
 

Este Plano de Governo apresenta as principais propostas do candidato a Prefeito de Quixeramobim CIRILO 

ANTONIO PIMENTA LIMA, pela COLIGAÇÃO UNIDOS POR AMOR A QUIXERAMOBIM, visando atender à 

legislação eleitoral e evidenciar os fundamentos gerais e programáticos que norteiam a sua constituição vem 

apresentar os valores centrais, metodologia e eixos estratégicos de desenvolvimento para a elaboração 

coletiva do Plano de Governo para o quadriênio compreendido entre 2025 e 2028, que irá se desenvolver 

no decorrer da campanha eleitoral conforme parâmetros seguintes: 

1. CENÁRIO E RESULTADOS ATUAIS  

Quixeramobim tem experimentado avanços significativos nos últimos quatro anos, após período de limbo 

administrativo, agravado pela deflagração da Pandemia Global da COVID-19, que assolou nossas economias.  

Um amplo conjunto de problemas agudos da cidade foram enfrentados por meio de políticas públicas com 

resultados projetados para o curto e médio prazo, tendo em vista o caráter de urgência na sua resolução ou 

mitigação. Da Educação à Saúde, da Mobilidade Urbana à organização das Finanças Públicas, da Política 

Ambiental ao Esporte, do Turismo às políticas para a Juventude, do Urbanismo à Ação Social, para citar 

alguns exemplos, e em várias outras temáticas, foram implementados programas, projetos e ações 

específicas com resultados transformadores.  

Iniciou-se o governo na busca de projetos de desenvolvimento de emprego e renda, fortalecimento 

econômico e fomento da cidadania, garantindo aos cidadãos acesso a educação (desde a primeira infância 

até a Faculdade de Medicina, pública e gratuita) e saúde de qualidade (da atenção primária ao atendimento 

de alta complexidade médica), assistindo aos mais carentes por meio de estratégias de enfrentamento da 

pobreza e das desigualdades sociais no município. 
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O projeto Área Q, projetado com um Master Plan construído com excelência, criou uma ambiência favorável 

ao fomento do comércio local e atração de empresas, se tornou um modelo nacional de enfrentamento ao 

desemprego, oferecendo capacitação e atraindo grandes indústrias, culminando com a implantação do 

PORTO SECO, estrutura gigantesca que integrará a Ferrovia Transnordestina, atraída pela gestão municipal 

para o Município de Quixeramobim e que movimentará mais de 10 mil empregos diretos e bilhões de reais 

nos próximos anos. 

Mais de 3.600 novos postos de trabalho foram criados em 3 anos. O empreendedorismo foi estimulado e 

hoje vemos uma pujante economia que movimenta anualmente mais de 1,4 bilhões de reais. Temos o maior 

PIB per capita e somos a maior economia do Sertão Central cearense, estando nas primeiras colocações do 

Estado, a despeito de inúmeros desafios próprios das condições climáticas do semiárido nordestino. 

Parcerias foram realizadas junto a órgãos de fomento ao emprego e renda, especialmente em parceria com 

o SEBRAE, onde Quixeramobim recebeu o reconhecimento de Sebrae Cidade Empreendedora, além do 

outras premiações de nível nacional, como o Prêmio Band Cidades Excelentes. A gestão de Quixeramobim 

deu um salto de eficiência, se destacando ainda no Ranking dos Municípios brasileiros em quesitos 

importantes como Sustentabilidade Fiscal, Funcionamento da Máquina Pública, Qualidade da Saúde, Acesso 

à Educação, Qualidade da Educação, Meio Ambiente e Capital Humano.  

Ao mesmo tempo que ações de implantação rápida foram desenvolvidas, visando resultados no curto prazo, 

foram efetivadas, instituiu-se uma cultura de planejamento de longo prazo cujo principal produto foi o Plano 

Mestre Urbanístico e Socioeconômico “CONSTRUINDO O QUIXERAMOBIM QUE QUEREMOS ATÉ 2050”.  

Ao longo de um árduo processo, centenas de pessoas, entre técnicos do poder público, agentes políticos, 

especialistas acadêmicos e representações das mais diversas camadas da sociedade civil de Quixeramobim 

se envolveram em uma intensa discussão e reflexão sobre a cidade que queremos, a partir do diagnóstico e 

dos prognósticos construídos coletivamente. Desse plano, resultou uma série de recomendações e 

definições de projetos e ações a serem implementadas, com ações a serem implementadas para desenvolver 

uma cidade que será um modelo para todo o país.  

Vale ressaltar as redes de cidades e os intercâmbios de melhores práticas e experiências em que 

Quixeramobim tem participado nos últimos anos. Por fim também é digno de nota a relação de credibilidade 

que o Município detém junto às instituições internacionais multilaterais de fomento, o que, somada à 

eficiência na condução da gestão fiscal da cidade, tem tornado possível, mesmo em um cenário de crise 

econômica severa que atinge o Brasil desde o início da pandemia global, realizar investimentos em toda 

cidade.  
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Por falar em investimento, Quixeramobim possui atualmente grande parte de suas receitas revestidas em 

investimento nas mais diversas áreas de infraestrutura, saúde e educação, aplicando 8,83% de sua receita 

corrente em ampliações de iluminação pública, pavimentação, reformas de escolas, unidades de saúde e 

diversas outras ampliações de serviços. O percentual é bastante elevado comparando à média dos 

municípios cearenses (5,24%) e brasileiros (5,40%). 

Esse cenário foi criado ao longo dos últimos anos, visando mudar o contexto político, econômico, 

administrativo e social de Quixeramobim, preparando o município para o desenvolvimento pleno das 

conquistas já adquiridas e que carecem de um governo preparado para dar continuidade ao cenário de 

grandes transformações desenvolvimentistas da cidade. 

 Quixeramobim ainda apresenta complexos desafios. Mesmo com os consideráveis avanços e resultados 

alcançados, muitos desafios ainda têm que ser enfrentados, dando continuidade de longo prazo na essência 

das suas políticas públicas, para que não haja retrocesso na superação dos principais problemas  

É necessário continuar e expandir as políticas dos últimos 4 anos, que tem transformado a cidade, 

aperfeiçoando-as no que for necessário e propondo ações novas e criativas para avançar ainda mais.  

 

2. DIRETRIZES DO PROGRAMA DE GOVERNO MAIS QUIXERAMOBIM 

A recente crise sanitária mundial e as suas consequências sociais e econômicas, nos impõem a necessidade 

de políticas públicas cada vez mais consistentes, sistemáticas, transversais e continuadas que sirvam como 

referência e vetor de promoção do desenvolvimento econômico e combate à desigualdade social.  

É com essa reflexão que a COLIGAÇÃO UNIDOS POR AMOR A QUIXERAMOBIM apresenta os valores centrais, 

eixos estratégicos de desenvolvimento e metodologia para elaboração e detalhamento do Plano de Governo 

construído coletivamente e posto à apreciação do povo de Quixeramobim.  

Os valores centrais correspondem aos aspectos norteadores e prioritários das políticas públicas a serem 

formuladas.  

Os eixos estratégicos de desenvolvimento são aqueles definidos coletivamente neste Plano de Governo e 

compreendem um conjunto de temas, aos quais se associam objetivos estratégicos e devem ser traduzidos 

em projetos, ações e metas especificas para o Plano de Governo, conforme a sequência lógica apresentada 

abaixo:  
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2.1 VALORES CENTRAIS 

A lista abaixo não esgota todos os valores que deverão nortear os diálogos coletivos para a elaboração do 

Plano de Governo, mas evidencia aqueles que, desde o início, deverão permear e se traduzir na maioria das 

políticas públicas setoriais a serem formuladas, quer sejam elas referentes à educação, saúde, mobilidade, 

ação social, urbanismo, meio- ambiente, segurança, infraestrutura, infância, idosos, gênero e tantas outras 

mais.  

1. MAIS INCLUSÃO SOCIAL E MAIS REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES: A diferença extremada 

entre diferentes extratos da população de Quixeramobim, no que se refere às condições de 

acesso às oportunidades da cidade (emprego, renda, lazer, educação, saúde, cultura e tantas 

outras) deve ser enfrentada em todas as dimensões das políticas públicas municipais. Esse valor 

deve permear as formulações de políticas de educação, de saúde, de mobilidade urbana, de 

emprego e renda, de cultura e de tantas outras áreas mais. Políticas como a escola de tempo 

integral, a expansão e aperfeiçoamento da rede de saúde, o combate ao déficit habitacional, as 

obras de infraestrutura urbana de drenagem e saneamento ambiental, para citar alguns 

exemplos, já mostraram o imenso impacto que tem na vida de comunidades inteiras. Perseguir 

o objetivo de elevar a qualidade de vida das populações mais carentes reduzindo assim os níveis 

de desigualdade social é absolutamente fundamental, ou seja, fazer mais para quem mais 

precisa.  

2. MAIS GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA: Este será ́o grande desafio para as próximas gerações. 

Cada vez mais as mudanças globais nos padrões de consumo, produção e comercialização de 

bens e serviços, motivadas pela globalização e pelos avanços tecnológicos em todos os níveis, 

traduzem-se no dia-a-dia dos cidadãos das grandes cidades. Essa mudança, ao mesmo tempo 

que gera oportunidades em alguns nichos específicos, pode ser extremamente excludente para 

enormes grupos de nossa população, se deixados desamparados ao sabor dos ventos dessas 

mudanças. Cabe ao poder público, de forma absolutamente transversal, em todos os temas, 

inserir dimensões e mecanismos que fomentem e induzam a geração de emprego e renda, 

maximizando as oportunidades originadas dos novos padrões criados pela tecnologia e 

minimizando os efeitos negativos dessas mudanças. Nesse sentido, o papel da cultura 

empreendedora, nas suas mais diversas perspectivas, da tecnologia à produção e 

comercialização de bens de consumo tradicionais, aliadas à inovação deverão ser os 

fundamentos principais das políticas públicas de geração de emprego e renda. O papel do Poder 

Público de movimentar a economia por meio da execução orçamentária, bem como de fomentar 
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e apoiar a iniciativa privada e as forças produtivas, com foco principal nos micro e pequenos 

negócios, especialmente, das áreas periféricas, bem como em nichos específicos com grande 

potencial de geração de emprego, tem papel central no plano de governo.  

3. CIDADE MAIS CIDADÃ: A razão de ser de uma cidade são as pessoas. É para elas que as cidades 

têm que ser priorizadas. E nesse sentido devem ser compreendidas todas as pessoas, 

independente de gênero, idade, crenças e tantos outros atributos. As políticas públicas devem 

incluir todos, todavia com o foco naqueles extratos populacionais que mais precisam. O conceito 

de uma rede de espaços de cidadania deve ser explorado em todas as dimensões das políticas 

públicas. Dos equipamentos de esporte como as Areninhas e às praças. Da maior rede de espaços 

públicos, que são as vias de uma cidade, às áreas verdes, contemplando sua expansão e a 

preservação do ambiente natural e do patrimônio ambiental. Dos espaços para a chamada 

mobilidade sustentável (transporte público, ciclistas e pedestres) aos equipamentos culturais. 

De espaços físicos a ambientes institucionais. É fundamental que os moradores vivenciem a 

cidade, criem senso de pertencimento e participem ativamente, usufruindo suas potencialidades 

e influenciando de forma participativa e legitima os rumos que a cidade toma.  

4. ADMINISTRAÇAO MAIS ÉTICA E TRANSPARENTE: Todas as propostas que constam no Plano 

de Governo devem ter esse valor como premissa básica. Os valores éticos são absolutamente os 

alicerces mais fundamentais que devem sustentar o Plano de Governo em todos os seus níveis, 

bem como a transparência dos atos públicos, pressuposto para o engajamento dos cidadãos no 

acompanhamento de todas as ações do poder público.  

5. GESTÃO MAIS RESPONSÁVEL COM AS FINANÇAS PÚBLICAS: A condição para que as propostas 

do Plano de Governo possam ser implementadas é a existência de recursos para tanto. 

Quixeramobim avançou muito nesse sentido na gestão atual, apresentando indicadores de 

saúde financeira que a possibilitaram implementar o maior volume de investimentos da história 

da cidade, mesmo tendo enfrentado um cenário de recessão nacional em boa parte dos últimos 

anos. Portanto, o cuidado e a responsabilidade de manter as finanças públicas equilibradas é 

pré-requisito para a plenitude da execução das propostas do Plano de Governo.  

6. GESTÃO COM MAIS INTEGRAÇÃO E INTERSETORIALIDADE: A execução das propostas do 

Plano de Governo adota como premissa e incentiva a formulação de projetos e ações que 

integrem os diversos temas e secretarias da administração municipal. Para citar um exemplo, o 

tema da saúde pode e deve ser articulado em várias frentes diretas e indiretas, desde as redes 



 
 

 6 

de atenção primária, secundária e terciária à saúde pública passando por políticas de esporte, 

mobilidade, lazer, educação, dentre tantas outras, que estimulem um modo de vida mais ativo e 

funcionem como vetor de promoção de uma vida saudável. Essa concepção é válida para 

qualquer tema relativo à cidade, uma vez que todos eles se relacionam em maior ou menor grau. 

Portanto, a integração e intersetorialidade das políticas públicas é um dos aspectos 

fundamentais a serem adotados no Plano de Governo.  

 

2.2 EIXOS ESTRATÉGICOS DE DESENVOLVIMENTO 

EIXO 1: DIREITOS HUMANOS PARA TODOS 

a) Universalização e Humanização na Saúde. Universalização e humanização são fundamentais 

diante de uma conjuntura onde as classes mais vulneráveis economicamente são as principais 

vítimas. Nos momentos de crise sanitária entendemos a importância do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e, em especial, do Programa de Saúde da Família (PSF), que busca a saúde preventiva como 

superação da curativa. SUS fortalecido e Município atuante protegem os mais pobres e resgatam 

princípios constitucionais. Assim, a atenção primária, secundária e terciária à saúde é crucial para 

mais de 80% da população de Quixeramobim e se constitui num direito que precisa ser 

permanentemente qualificado e humanizado. 

b) Educação e Desenvolvimento. Educação e desenvolvimento como foco da política pública para 

o setor. Sem educação não alcançaremos o desenvolvimento. Qualidade do ensino e a 

transformação permanente dos indicadores educacionais serão as metas perseguidas. A 

preservação do instrumento de financiamento da educação, o FUNDEB, foi crucial na luta pela 

melhora da estrutura física das escolas, com espaços de lazer, bibliotecas e salas de informática, 

por uma melhor alimentação escolar, transporte escolar com segurança, fardamento completo 

e atenção integral às crianças em atendimento nas creches, bem como com necessidades 

especiais. Estabeleceremos como meta de governo a universalização das creches. A valorização 

do magistério e a formação permanente das professoras e professores aumentam a qualidade 

do ensino e possibilita ações de contra turno e educação em tempo integral. A educação é a 

referência para o desenvolvimento e a escola é a referência para a comunidade. 

c) Moradia Popular. Moradia popular e redução do déficit habitacional, bem como a redução e/ou 

eliminação das áreas de risco são direitos constitucionais que precisam ser recuperados, 

especialmente para a população carente que vive em habitações subnormais e sem condições 

de moradia. Habitação precária, coabitação familiar, ônus excessivo com aluguel e adensamento 
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excessivo são caraterísticas do déficit habitacional e do não direito à cidade. A inversão dessa 

política requer esforços em conjunto dos três governos direcionados à população mais carente 

e integrados com saneamento e equipamentos públicos. Moradia digna é um direito 

fundamental e a propriedade tem que cumprir sua função social de acordo com o Plano Diretor. 

d) Cultura e a Economia Criativa. A economia criativa fruto da dinâmica cultural é um importante 

vetor de desenvolvimento local especialmente se integrada a outras políticas como o turismo. A 

cultura popular e as manifestações do povo devem ser preservadas como forma de construção 

da identidade de uma comunidade ou de um município. O resgate do pertencimento também 

alcança o patrimônio histórico e cultural que deve ser expresso como memória e organização 

social dos antepassados. A democratização da cultura se reveste na possibilidade de ampliação 

de apresentações, multiplicidade de oportunidades aos artistas e permite ao público presenciar 

a diversificação cultural. Os vários olhares da cultura devem ter apoio e patrocínio do poder 

público de forma democrática e participativa, garantindo acesso às diversas linguagens, 

valorizando as tradições e manifestações históricas e aquecendo a economia criativa. A cultura 

nos permite exercitar a vida urbana e o direito à cidade de forma mais saudável e significativa. 

e) Juventude, Protagonismo e Inclusão. A política pública voltada para a juventude tem que ser 

específica, atraente, inclusiva e que permita um maior protagonismo juvenil, onde o jovem possa 

se identificar e compreender a pluralidade de ações em torno da juventude. O dilema entre o 

estudo e o trabalho deve ser superado com outras formas de ocupação em tempo parcial, desafio 

que depende da intersetorialidade das políticas, da cooperação econômica, da política de crédito 

subsidiado para a juventude e do desenvolvimento econômico. 

f) Mulheres, Empoderamento e Equidade de Gênero. A condição da mulher na sociedade depende 

da construção coletiva e permanente da equidade de gênero que, por sua vez, terá reflexos 

positivos no enfrentamento à violência contra a mulher. O exercício dos direitos das mulheres 

requer maior empoderamento e políticas públicas que reafirmem a posição da mulher na 

sociedade e preservem a igualdade e a integridade física e psíquica das vítimas. O poder público 

é um importante instrumento para as mulheres se emanciparem e se empoderarem na 

organização produtiva, na participação, no protagonismo de políticas, na arte, na ciência, na 

educação e na saúde. 

g) Segmentos Sociais Vulneráveis e a Luta contra o Preconceito. Esses segmentos ainda são 

obrigados a conviver com a discriminação racial e sexual e até mesmo o ódio de classe, violência, 

desrespeito, abusos, maus-tratos, trabalho infantil, falta de acessibilidade e exploração 

econômica. A promoção dos direitos dos jovens, mulheres, pessoa com deficiência, crianças e 

adolescentes, idosos, negros e LGBTQIA+ precisa ser reafirmada a partir de um conjunto de 
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políticas públicas baseadas no respeito às diferenças e às singularidades, condição fundamental 

de construção da cidadania. A intersetorialidade das políticas públicas é condição inafastável 

para a superação da discriminação, crucial na luta contra o preconceito e importante para o 

empoderamento desses segmentos. 

h) Segurança Pública e Cidadania. O papel da cidade de Quixeramobim na questão da segurança 

urbana é complementar, mas pode ser muito importante no diagnóstico e na observação de 

experiências exitosas de outros municípios brasileiros. Observação de territórios mais 

vulneráveis a violência, criação de programas integrados nesses territórios, criação de fóruns 

comunitários para debater causas, problemas e soluções, especialmente nos bairros com 

maiores índices de violência, uso inteligente dados obtidos através da tecnologia, abertura de 

escolas municipais nos fins de semana para atividades familiares e recreativas, elaboração de um 

plano municipal de segurança, participação do município no Comitê Estadual de Segurança e a 

criação da Guarda Municipal, que pode atender ao programa de ronda escolar, programa de 

patrulhamento para suporte às vítimas da violência doméstica (Lei Maria da Penha), dentre 

outras ações são fundamentais se tomadas de forma integradas, como ações de governo, e em 

conjunto com outras instituições de segurança. A observação comunitária e a mediação dos 

conflitos também são capazes de reduzir a insegurança pública e promover modos pacíficos de 

convivência e a Quixeramobim pacífica. 

 

EIXO 2: FORTALECIMENTO DA ECONOMIA, GERAÇÃO DE EMPREGOS  

E REDUÇÃO DA VULNERABILIDADE SOCIAL 

a) Fortalecimento da Economia e Geração de Empregos. Se constitui no principal desafio dos 

governos e requer esforços no sentido de fortalecer a renda e o emprego. Políticas de 

transferências de renda e equacionamento de problemas históricos, como as reformas 

necessárias e justas estão no foco da discussão, que certamente passará pela questão da 

distribuição de renda. O papel dos municípios é complementar nesse processo, mas pode ser 

muito importante, redirecionando investimentos, facilitando o crédito a micros e pequenos, 

dinamizando setores sociais, incrementando rendas sociais, moedas sociais, atividades 

cooperativas, incentivando a economia real com foco nas novas formas de emprego e renda e 

aproveitando a vocação da cidade para a economia do leite, da indústria, dos serviços e do 

comércio. A formação do cidadão certamente perpassa por sua inclusão numa sociedade 

produtiva e economicamente forte. 
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b) Desenvolvimento Econômico. O desenvolvimento da cidade deve ter como metas prioritárias o 

equilíbrio socioambiental e econômico, a inclusão social e a garantia dos direitos sociais. A 

perspectiva de desenvolvimento econômico tem que ter os olhos voltados para um futuro com 

distribuição da riqueza, melhores condições de trabalho e preservação dos recursos naturais. O 

desenvolvimento da cidade com qualidade de vida, obras de infraestrutura sem agressão à 

natureza e obras de saneamento como política de saúde são diretrizes estratégicas que 

nortearão nosso governo. Investimentos públicos devem focar nas áreas mais necessitadas e 

requerem maior atenção seja na saúde, segurança, cultura, esporte e política para a juventude, 

buscando formas solidárias de empreendimentos, desenvolvimento local, inclusão social e 

desconcentração de renda. 

c) Sustentabilidade Urbana e Ambiental. Essa diretriz deve garantir os princípios básicos do Plano 

Diretor Participativo de preservação de áreas de proteção, rios, lagoas, praças, qualidade do ar 

e direito ao silêncio. Dentro do espírito da participação e da transparência é necessário aprimorar 

o uso e ocupação do solo urbano, modificando a forma de ocupação da cidade, reduzindo a 

especulação estéril, otimizando espaços privados, inclusive para habitação popular e lazer, 

valorizando e redescobrindo novos espaços públicos e preservando o patrimônio histórico e 

cultural. Além disso, o papel de fiscalização e a educação ambiental são fundamentais para a 

conscientização da população e reforça os instrumentos de controle da gestão urbana e 

ambiental da cidade. 

d) Redução da Vulnerabilidade Social. O Ceará é umas regiões mais desiguais do país, registrando 

famílias vivendo em condição de extrema pobreza acima da média nacional e regional. Uma 

Quixeramobim sem miséria é possível e é o nosso sonho. Políticas públicas que combatam a 

desigualdade, redistribua a riqueza, gere formas de renda e emprego solidárias são importantes 

para a redução da vulnerabilidade e a inclusão social, associadas também à transferência de 

renda e assistência social. 

EIXO 3: PLANEJAMENTO E GESTÃO DEMOCRÁTICA COM PARTICIPAÇÃO E TRANSPARÊNCIA 

a)  Democracia e Participação Social. Democracia e Participação Social são diretrizes que estão no 

DNA dos partidos da nossa coligação como experiência bem-sucedida de planejar com a 

população. Isto requer participação efetiva da população, educação fiscal e responsabilidade 

social ao designar recursos públicos para determinadas obras e serviços cruciais para a cidade. O 

empoderamento popular acaba com o fisiologismo e a transparência e o controle social das 

despesas públicas combatem a corrupção. 
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b) Conselhos Municipais e Orçamento Participativo são instrumentos eficazes de controle social e 

transparência pública. A formação de Conselhos Municipais e a realização de Conferências de 

Políticas Públicas na urbe empodera a população e pode transformar a cultura política 

tradicional, inclusive invertendo as prioridades do capital. A construção da conscientização 

coletiva pode também promover inclusão, reduzir a vulnerabilidade, estimular a participação, 

melhorar a gestão e se materializar na peça orçamentária como a Lei de Diretrizes Orçamentária 

(LDO), o Plano Plurianual (PPA) e a Lei Orçamentária Anual (LOA). 

c) Integração das Políticas Públicas nas diversas áreas de atuação como saúde, educação, 

infraestrutura, cultura, meio ambiente, esportes e outras. Ações coordenadas dentro de um 

projeto previamente definido encurta caminhos, otimiza o orçamento e melhora o desempenho 

do governo em busca de oferecer melhores serviços à sociedade e uma melhor qualidade de 

vida. A intersetorialidade garante o desenvolvimento econômico, a sustentabilidade ambiental, 

o direito à cidade, à educação e à saúde seja por meio do planejamento, seja dos investimentos 

públicos voltados para a inclusão socioeconômica, reduzindo desigualdades e gerando 

oportunidades para todos e todas. A integração também inclui a formação de consórcios com 

objetivos comuns entre os municípios do Sertão Central cearense. 

d) Serviço Público: atendimento moderno, rápido e eficiente para a população. O tratamento 

didático da informação ao cidadão é fundamental para o acompanhamento, controle e 

fiscalização das receitas e despesas públicas. A redução no tempo de espera por uma informação 

ou protocolo é crucial para a credibilidade da gestão junto à população. A atualização tecnológica 

da máquina pública promove melhores serviços. A composição de banco de dados e estatísticas 

nas diversas áreas auxilia na tomada de decisão e são fundamentais para diagnósticos de 

políticas e ações. A valorização do servidor público no cumprimento dos Planos de Cargos, 

Carreiras e Salários proporciona o desenvolvimento de uma carreira profissional e estimula a 

qualificação, tendo sempre como resultado melhora dos serviços prestados à população. A 

integração dos vários órgãos da administração pública racionaliza a despesa, elimina 

desperdícios, melhora o funcionamento da máquina pública e gera um atendimento qualificado 

à população da cidade. 
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3. PROJETOS SETORIAIS DO PROGRAMA MAIS QUIXERAMOBIM 

Tendo como fundamento os 6 pilares definidos nos eixos centrais de construção do nosso Plano de Governo 

e traduzidos nos 3 eixos de ação propostos, apresentamos em sequência, de forma exemplificativa, alguns 

projetos setoriais que iremos desenvolver e dar continuidade nos próximos anos de gestão 2025-2028: 

3.1 PARA MAIS EDUCAÇÃO EM QUIXERAMOBIM 

Para continuar avançando na nossa Educação Municipal, acreditamos que devemos promover uma maior 

integração entre a Escola e a comunidade, bem como aprimorar a intersetorialidade com outras unidades 

da gestão municipal, como Esporte e Cultura, promovendo ampla conexão para que o aluno, nosso 

pequeno cidadão, seja acolhido em suas mais diversas necessidades educativas e sociais, e isso também 

incluindo a família no contexto de educação e formação cidadã. Nossa meta é a universalização da escola 

em tempo integral, fazer com que todas as creches e escolas municipais sejam reformadas, ampliadas e 

possuam alto nível de estrutura física para o bem-estar da comunidade escolar, com salas climatizadas, 

sistemas multimídia e todo aparato necessário ao aprimoramento do ensino. Isso também se refletirá nas 

sedes dos distritos, onde intentamos realizar a construção de creches em todos eles, bem como nos 

bairros de maior carência desse equipamento, como os bairros Monteiro de Morais, Conjunto Industrial 

(Fábrica ANINGER), Depósito, Maravilha, nos conjuntos habitacionais Sabonete e Jardim Norte I e II. Para 

o professor, pretendemos criar um programa de formação continuada, fomentando a formação 

acadêmica, bem como continuaremos a promover a ampliação definitiva da carga horária, conforme já 

iniciamos. Também é nosso compromisso a reformulação do Plano de Cargos e Carreiras da Educação. 

Garantir o fardamento e o material didático de qualidade também será nosso compromisso, bem como 

a ampliação de atividades complementares, como a inclusão da disciplina de Educação Financeira de 

forma permanente. Nossas quadras poliesportivas também terão uma atenção especial, para a prática do 

desporto aos finais de semana, bem como para que as famílias possam desfrutar do ambiente escolar 

com os filhos. Para atender às crescentes demandas de inclusão, promoveremos programas contínuos de 

atenção aos alunos com déficits de aprendizado, bem como o apoio aos profissionais para atuação nesse 

novo contexto. Também é nosso dever e vontade o aumento do atendimento à educação de jovens e 

adultos, incorporando o aspecto de profissionalização dos alunos do EJA, a fim de que possam não apenas 

serem ensinados nas disciplinas escolares, mas que também lhes possam ser ensinados um ofício que se 

adeque às novas demandas de trabalho ocasionadas pelos equipamentos atraídos à cidade, como o Porto 

Seco, as Indústrias, a Faculdade de Medicina e outros postos de trabalho que ainda serão criados 

indiretamente. 
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3.2 PARA MAIS SAÚDE EM QUIXERAMOBIM 

Na área da Saúde, prioritária no nosso governo, permaneceremos avançando com a promoção 

continuada de melhorias das estruturas físicas dos nossos equipamentos de saúde municipal, com o 

aprimoramento dos nossos recursos humanos para um tratamento cada vez mais eficaz e humanizado, e 

com a aquisição de equipamentos. No Hospital Regional Dr. Pontes Neto, iremos promover a climatização 

das enfermarias, a informatização, a ampliação do bloco cirúrgico, a modernização no setor de imagens, 

contratação de enfermeiro neonatologista em tempo integral e a aquisição de mais 2 ambulâncias, além 

de mais 2 novas ambulâncias para a UPA, equipamento que também receberá ampliação e melhorias. 

Garantiremos a recuperação da estrutura física da Policlínica, viabilizando reforma e expansão desse 

equipamento municipal e ampliando o atendimento especializado na área de cardiologia. É nosso 

compromisso ampliar as ofertas de exames laboratoriais e de imagem nas Unidades Básicas de Saúde – 

UBS, com o objetivo de diminuir o tempo de espera por estes serviços. Temos o compromisso de 

fortalecer a Atenção Primária à Saúde, estendendo o horário de atendimento da Unidades Básicas de 

Saúde – UPS de forma estratégica, através do atendimento noturno, estruturando esses equipamentos 

com o suporte necessário para atendimentos de urgência de menor complexidade. Iremos ainda ampliar 

o serviço de Equipes de Saúde da Família – ESF, com o aumento de equipes, garantindo melhor assistência 

a toda população. Iremos promover melhorias da estrutura física, dos equipamentos, mobiliários, 

insumos e recursos humanos das Unidades Básicas de Saúde, a fim de descentralizar o atendimento, 

desafogando a UPA. Iremos ainda credenciar novas Equipes de Saúde Bucal – ESB, a fim de equiparar com 

o número de Equipes de Saúde da Família – ESF, bem como iremos implantar o Centro de Especialidades 

Odontológicas – CEO Municipal, a fim de aumentar a oferta de procedimentos odontológicos 

especializados, bem como, fortalecer e acrescer os tratamentos dos pacientes. Com uma administração 

farmacêutica mais eficiente, iremos descentralizar os medicamentos de controle especial para as 

farmácias das Unidades Básicas de Saúde. Também iremos promover melhorias e ampliação da estrutura 

física e de recursos humanos do Centro de Referência à Saúde do Trabalhador – CEREST, CAIQ, CAPS e 

Academia da Saúde. Promoveremos a implantação da formação continuada dos profissionais da saúde 

dos diferentes níveis e vamos instituir o Plano de Cargos e Carreiras da Saúde. Iremos ampliar a equipe 

do Serviço de Atendimento Domiciliar – SAD, com vistas a oferecer cuidado domiciliar na Zona Rural. É 

nosso plano a estruturação do laboratório de Entomologia, através da aquisição de equipamentos 

(microscópios, centrifugas, cadeiras de bancada, computadores), bem como a aquisição de 

equipamentos, mobiliários e insumos para áreas técnicas que integram a vigilância em saúde, visando à 

estruturação e fortalecimento do serviço. A implantação da Telemedicina (consulta médica por canais 
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virtuais) também será um importante instrumento de aprimoramento dos serviços de saúde para os casos 

mais simples, e contribuirá para a universalização do atendimento na Zona Rural. 

3.3 PARA MAIS INFRAESTRUTURA, OBRAS E MOBILIDADE URBANA EM QUIXERAMOBIM 

Melhorar as condições de infraestrutura e mobilidade urbana, preparando a cidade para seu futuro 

promissor, é uma necessidade da qual estamos empenhados. O Porto Seco é uma realidade e precisamos 

estar preparados para o grande fluxo de cargas e pessoas que esse equipamento irá proporcionar. Por 

esse motivo que o Plano Diretor do Município está sendo redesenhado, tendo como fundamento o Plano 

Mestre Urbanístico e Socioeconômico “CONSTRUINDO O QUIXERAMOBIM QUE QUEREMOS ATÉ 2050”, 

que irá planejar nossa infraestrutura urbana, as obras e especialmente as condições de mobilidade 

urbana. Em ações concretas, iremos continuar com a duplicação das entradas da cidade, criando um 

amplo corredor viário que perpassará por toda a cidade. Iremos ainda realizar a interligação dos nossos 

dois grandes mercados (Mercado da Carne e Mercado do Artesanato) através de passarela. A 

requalificação, manutenção e reforma dos equipamentos públicos como o Mercadinho, Cemitérios 

Municipais (e construção do novo cemitério municipal), Rodoviária e praças municipais será uma 

realidade. Para mitigar o trânsito na cidade, será também construída uma Via Perimetral que permitirá 

que veículos em trânsito de passagem por nossa cidade possa contorná-la. Iremos ainda concluir a 

revitalização e ampliação da Via Paisagística até a Ponte Metálica, urbanização do Açude da Pompéia, 

Barraginha indo até o Rio Quixeramobim. Iremos ainda ampliar nossa malha viária, com a construção da 

avenida ligando os bairros de São Joaquim/Deposito/Maravilha, com a manutenção da pavimentação da 

malha viária urbana e da Sede dos Distritos, com a pavimentação asfáltica ligando a sede do Município às 

sedes dos Distritos. Nossa cidade merece, e já está em fase de planejamento e posterior construção de 

Aeroporto, além do portal da entrada da cidade. Para garantir a eficiência energética de nossa cidade, 

construiremos um parque de energia eólica e um parque de energia fotovoltaica (solar). Nossa cidade 

ficará linda, com a melhoria da eficiência da Iluminação Pública da Sede com a troca de todas as lâmpadas 

halógenas e incandescentes (mais caras e menos eficientes) por luminárias de LED, além da expansão da 

rede de iluminação pública para os distritos municipais. Para a área da mobilidade urbana, iremos 

promover a pavimentação de todas as ruas da Zona Urbana da Cidade e também nas sedes dos distritos, 

além da requalificação das vias, incluindo a construção de ciclovias e calçadas acessíveis, iremos implantar 

corredores binários para melhor escoamento e o fluxo de veículos e cargas. Iremos ainda promover 

constante manutenção das vias de escoamento produtivo, a ligação dos distritos de Manituba e 

Fogareiro, tudo isso facilitado pela aquisição de novas e modernas máquinas (retroescavadeiras e 

motoniveladoras). Para uma gestão mais inteligente, iremos criar uma rede de monitoramento e gestão 



 
 

 14 

do tráfego urbano, da iluminação pública e da coleta de lixo, melhorando a eficiência dos serviços 

municipais. 

3.4 PARA MAIS ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL EM QUIXERAMOBIM 

Assistir nossa população mais carente e vulnerável é uma de nossas prioridades, para isso iremos 

assegurar recursos para o cumprimento do efetivo atendimento dos Benefícios Eventuais 

sistematicamente, assim como para o Plano de Educação Permanente do Sistema Único de Assistência 

Social – SUAS. Firmaremos instrumentos de fomento ao Organizações da Sociedade Civil para a execução 

de projetos sociais que visam a redução da vulnerabilidade social, da insegurança a alimentar e a geração 

de renda. Fortaleceremos as ações das Políticas Públicas para a Mulher, Diversidade, Pessoa com 

Deficiência e Pessoa Idosa, assim como os conselhos de direitos através de ações de formação e 

capacitação. Iremos garantir a equipe necessária de trabalhadores do SUAS, definida para além da mínima 

exigida pela NOB-RH/SUAS, e implantaremos a rede integrada informatizada para os equipamentos de 

assistência social. Cuidar das pessoas vulneráveis é nosso compromisso, e faremos isso através da 

implantação do acolhimento institucional para a pessoa idosa, bem como a política de atendimento a 

criança e ao idoso, garantindo a implantação com recursos do Fundo Municipal de Assistência Social – 

FMAS de um Centro de Convivência em cada sede de distrito. Implementaremos o plano de cargos e 

carreiras do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, realizando concurso público para ampliação dos 

quadros de servidores públicos nos equipamentos da Assistência Social. Na Proteção  Social Básica iremos 

ampliar o Centro de Referência de Assistência Social – CRAS 3, além de adquirir Unidades Móveis para 

promoção itinerante dos serviços socioassistenciais da Proteção Social Básica, na zona rural e periferia da 

zona urbana. Iremos assegurar o funcionamento do Centro de Convivência Everardo André de Sousa nos 

finais de semana com a oferta do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV, bem como 

promoveremos a construção de outros 03 (três) Centros de Referência da Assistência Social – CRAS, sendo 

2 (dois) na zona urbana, nos bairros Antônio Cisnando (Matadouro) e Maravilha e a implantação de 01 

(um) CRAS no distrito de São Miguel. Iremos promover ações de desenvolvimento sistemático de combate 

e erradicação do trabalho infantil e exploração sexual em parceria com o Judiciário, Ministério Público e 

forças de segurança atuantes no Município. Na Proteção Social Especial, iremos ampliar a equipe do 

Serviço de Acolhimento Institucional, bem como a equipe do Serviço de Proteção e Atendimento 

Especializado a Famílias e Indivíduos - PAEFI para atender a demanda, ampliando os horários de 

atendimento no intuito de facilitar o acesso dos usuários. Iremos construir um equipamento para 

funcionamento do Serviço de Acolhimento Institucional para crianças e adolescentes, conforme as 

Orientações Técnicas para o Serviços de Acolhimento do Ministério do Desenvolvimento e Assistência 

Social, Família e Combate à Fome, promovendo ainda ações e programas e projetos de proteção, apoio e 
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atendimento às crianças, adolescentes, idosos, mulheres, pessoas com deficiência e vítimas de violência 

pessoal e social, resguardando seus direitos, reformando e ampliando o Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social – CREAS. Para melhoria do atendimento do cidadão e garantia de 

acesso aos programas de assistência social, iremos implementar uma Unidade Móvel itinerante para a 

execução das ações do Cadastro, na zona rural e periferia da zona urbana, assim como a descentralização 

do Cadastro Único com a implantação de um Núcleo na sede dos distritos. Na área da Segurança 

Alimentar e Nutricional, ampliaremos o atendimento da Cozinha Comunitária, criando ainda o Programa 

Municipal de Erradicação da Fome, desenvolvendo projetos de aproveitamento de alimentos da CEASA 

Regional, parcerias com o comércio local para aproveitamento de produtos próximos à validade. Iremos 

implantar ainda Programa Restaurante Popular visando à oferta de refeições saudáveis a preços 

simbólicos para as pessoas em situação de insegurança alimentar. Criaremos a Casa Municipal da Mulher, 

equipamento de apoio multidisciplinar para proteção e amparo de mulheres vítimas de vulnerabilidades 

e violências, desenvolvendo programas específicos de emprego e renda para atendimento dessa 

população. 

3.5 PARA MAIS EFICIÊNCIA NA GESTÃO DE QUIXERAMOBIM 

O nosso governo é, e continuará sendo orientado e alicerçado pela ética e pelas relações honestas entre 

o Município, o cidadão, as empresas e as instituições. Sempre seguindo as diretrizes legais, 

visando a proteção da sociedade nas suas relações com o Município.  A valorização da cultura de 

integridade será exigida em todas as áreas do Município e de seus prestadores de serviços. Serão criados 

mecanismos de controle mais eficazes e revisados os códigos de conduta dos agentes públicos e da alta 

administração do Município. Desta forma, as políticas públicas devem sempre privilegiar o valor da 

honestidade. A inovação na Gestão Pública deverá ter como escopo a criação da cultura 

de compliance para o ajuste cada vez mais afinado da gestão às leis, regulamentos e normas, 

estabelecendo princípios de integridade, confiabilidade, melhoria regulatória, prestação de contas e 

transparência, além de estimular a impessoalidade e a eficiência no trato da coisa pública. É preciso criar 

mecanismos de prevenção, detecção, punição e remediação de quaisquer fraudes, subornos e atos de 

corrupção, em atendimento às melhores práticas de governança e gestão pública, tendo como a principal 

ferramenta a tecnologia, que permitirá ao cidadão e às entidades representativas da sociedade, 

acompanhar e participar das ações do município, além de ter acesso facilitado e remoto aos serviços 

públicos, sem necessidade de deslocamento. Iremos desenvolver canais de denúncias mais confiáveis e 

acessíveis à população, através dos quais haja incentivo ao reporte de irregularidades e ilícitos, e a 

consequente investigação e penalização. Criaremos mecanismos de identificação e redução de riscos, de 

controles internos, de treinamento e comunicação, de investigação interna, de verificação da integridade 
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de terceiros, de auditoria e monitoramento, bem como instituiremos projetos de comunicação e 

divulgação das normas e dos códigos de conduta para a população, como forma de promover a confiança 

e a segurança dos munícipes nas instituições e nos órgãos públicos municipais. A integridade, a ética e o 

respeito ao próximo devem balizar o comportamento dos agentes públicos, e estes devem sempre agir 

com transparência e visar a todo instante a proteção do interesse público. A sustentabilidade fiscal, o 

equilíbrio econômico e o controle da sanidade das contas públicas é também tarefa inafastável de nossa 

gestão. A justiça tributária, o equilíbrio das relações com o contribuinte-cidadão e o Poder Público e os 

princípios norteadores da administração pública sempre serão respeitados na nossa gestão. Criaremos 

uma Plataforma de Governança Digital, onde os cidadãos possam acessar serviços públicos, registrar 

demandas e participar de consultas públicas de forma remota, mitigando o deslocamento às instituições 

municipais. 

3.6 PARA MAIS ESPORTE EM QUIXERAMOBIM 

Para continuarmos avançando na promoção do desporto, pretendemos manter e ampliar todas as 

atividades esportivas e de lazer a todas as faixas etárias da população, como capoeira, balé, futsal, futebol 

de campo, vôlei, karatê, skate, bicicross, dança e muitas outras atividades, todas acessíveis e gratuitas. 

Iremos também promover a construção de espaços públicos como ginásios e areninhas nos bairros e sede 

dos distritos e em grandes localidades ainda não contempladas com esse equipamento para a prática 

desportiva. A manutenção (com iluminação e terraplanagem) e reforma dos equipamentos esportivos 

existentes também será realizada. Instalação de academias em ginásios ou quadras cobertas na sede e 

nos distritos. Iremos ainda organizar campeonatos, copas e torneios de várias modalidades esportivas na 

sede e nos distritos, bem como fortalecer o campeonato municipal de futebol de campo nas suas diversas 

categorias. O apoio às modalidades desportivas que disputam competições em todo o território nacional 

também está no nosso foco, assim como o apoio a esportes radicais de prática local (voo livre, velocross, 

motocross), artes marciais, atletismo, ciclismo dentre outros. Iremos ainda fortalecer a parceria com o 

Corpo de Bombeiros para o desenvolvimento de programas que estimulem atividades esportivas e lúdicas 

para a terceira idade e juventude. Na intersetorialidade, pretendemos conveniar com 

universidades/faculdades/escolas profissionalizantes para implantação de Programa de Estágio, como 

forma de incentivo ao primeiro emprego e ainda continuar a promoção das Colônias de Férias como 

forma de garantir um espaço de lazer e interação, promovendo o desenvolvimento, gerando inclusão 

social e construindo a cidadania através do esporte. Está em nosso plano ainda a criação de escolinhas de 

base em todas as modalidades esportivas existentes em nosso município. Dentro das melhorias 

estruturais, já está em processo licitatório duas quadras poliesportivas nos distritos de Paus Brancos e 

Manitura, fazendo com que todos os distritos sejam comtemplados em este equipamento. Iremos 
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implantar grama sintética nos campinhos da Rodoviária, Pompéia e Humberto Bezerra, adequando aos 

moldes das Areninhas. Para que haja mais participação popular nos programas de esporte e juventude, 

iremos promover a criação do Conselho Municipal de Esporte, entidade que atue em parceria com a 

gestão municipal, com representatividade das agencias promotoras do desporto e participação da 

sociedade civil. 

3.7 PARA MAIS CULTURA E TURISMO EM QUIXERAMOBIM 

Sabendo que o patrimônio cultural de um povo é um de seus bens subjeƟvos mais preciosos, e visando o 

fomento das aƟvidades de turismo e cultura em nosso Município, iremos realizar a 

reforma e reabertura do Memorial Antônio Conselheiro, da Biblioteca Municipal Ismael Pordeus e dos 

equipamentos culturais do município. Iremos promover a difusão da cultura leitora de forma 

descentralizada, com a realização de Editais para publicação de Obras Literárias Inéditas com escritores 

de Quixeramobim, para o fomento cultural por meio da difusão do audiovisual em Quixeramobim, com 

salas de cinema, cineclubes e incenƟvo a novas produções através do Fundo Municipal de Cultura. Não 

iremos deixar de promover grandes eventos com arƟstas de renome nacional, regional, estadual e 

municipal, para que toda a população tenha acesso gratuito ao entretenimento de qualidade. Está em 

nosso plano promover formações para os arƟstas e grupos culturais de Quixeramobim. Iremos inaugurar 

a Escola Municipal de Música, para que nossos cidadãos acessem o aprendizado instrumental musical em 

diversas modalidades. Iremos também aprimorar e equipar a Banda Marcial / Fanfarra Municipal, 

promover feiras de Artesanato e Gastronomia de forma iƟnerante e incenƟvar cada vez mais fortemente 

nossas quadrilhas juninas, nos tornando referência regional da produção e acolhimento das fesƟvidades 

juninas com a construção do Quadrilhódromo, com toda infraestrutura para atração de público e eventos 

regionais de quadrilha junina. Os nossos objeƟvos estão associados ao 

incenƟvo ao empreendedorismo cultural os agentes da economia criaƟva no que concerne à capacitação 

de arƟstas e à captação de recursos, bem como no fomento de 

produções arơsƟcas em áreas periféricas de Quixeramobim (com a promoção de esƟlos musicais como 

Rap, Reggae, Trap, Funk, Capoeira, Maculelê, Hip Hop, Boi e Reisado). Na intersetorialidade, 

pretendemos incluir no currículo políƟco e pedagógico das escolas em tempo integral as aulas 

de Patrimônio Cultural, acesso à musicalização e formação arơsƟca dos nossos jovens alunos. O 

apoio aos eventos religiosos tradicionais é nosso compromisso, bem como o reconhecimento, 

valorização e inceƟvo de povos tradicionais, cerƟficados ou não, dentro de nosso território. Iremos 

acelerar a implantação do Geoparque Sertão Monumental, promovendo também o mapeamento e 

melhoramento de trilhas ecológicas de corrida, caminhada, ciclismo e esportes radicais, incenƟvando o 

turismo de aventura e garanƟndo que os principais pontos turísƟcos sejam acessíveis para pessoas com 
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mobilidade reduzida. Da mesma forma, iremos mapear e criar roteiros turísƟcos temáƟcos que valorizem 

a história, cultura e gastronomia local, incenƟvando o turismo rural e ecológico. 

3.8 PARA MAIS SANEAMENTO E SEGURANÇA HÍDRICA EM QUIXERAMOBIM 

Assegurar o cumprimento dos critérios de universalização no fornecimento de água de qualidade e de 

saneamento básico é função inarredável da nossa gestão, a exemplo do que já fizemos em outras ocasiões 

de seca extrema. Para garantir a segurança hídrica em nosso município, estamos apoiando fortemente o 

projeto intergovernamental, financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, que visa 

transpor, por meio de adutoras, as águas do Açude Banabuiú para Quixeramobim, promovendo ainda seu 

adequado tratamento e distribuição à população do município. Em conjunto, fortaleceremos a 

construção do projeto malha d’agua para atender a todo o município. Para melhorar a qualidade de nossa 

água, aumentando a oferta, promoveremos o melhoramento da estrutura física da estação de 

tratamento de água - ETA de Quixeramobim. Promoveremos ainda a criação do programa de gestão dos 

recursos hídricos municipais, através do monitoramento da quanƟdade e qualidade de 

nossos mananciais, na construção de pequenas barragens e dos açudes Caiçara e Vaca Morta, além da 

construção de cisternas, chafarizes e adutoras para as localidades. Para ampliação da oferta de 

saneamento básico, iremos promover a efeƟva ligação da rede de esgotamento às residências nos locais 

onde o saneamento já se encontra disponível, bem como iremos realizar a construção do sistema de 

esgotamento sanitário nos bairros: Japonês, Monte Flor, Alto da Colina, Alto da Vitória, Edmilson Correia 

de Vasconcelos, Jardim Norte I, Jardim Norte II, Planalto Sabonete e Salviano Carlos. Iremos também criar 

o programa de saneamento básico rural para os distritos municipais. Visando, por fim, garantir a 

segurança hídrica para os grandes empreendimentos, iremos envidar esforços para construção de uma 

adutora para o Porto Seco e redes próprias de abastecimento para os grandes consumidores (hospitais, 

shopping, etc).  

3.9 PARA MAIS DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA EM 

QUIXERAMOBIM 

Acreditamos que promovemos cidadania através da oferta de condições de emprego e renda. Nesse 

projeto, visamos a ampliação das oportunidades de trabalho no município, o estímulo ao 

empreendedorismo e o fomento a autonomia financeira. Temos muitos objetivos encalçados, com 

a atração de investimentos, desburocratização, atenção aos pequenos negócios e descentralização de 

oportunidades evitando a migração pendular de pessoas vindas do “interior” para a cidade.  Assim, 

pretendendo dar continuidade ao trabalho exitoso realizado, dando continuidade ao Projeto Área Q, que 
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tem resultados expressivos na promoção de emprego e renda por meio da oferta de cursos 

profissionalizantes ofertados na Escola Industrial do Sertão Central. A iniciativa foi premiada por duas 

vezes no “Prêmio Prefeitura Empreendedora”, de autoria do SEBRAE e, também, classificado como uma 

proposta de ODS 8 da Organização das Nações Unidas (ONU), como proposta de trabalho digno e decente, 

viabilizando mais de 400 postos de trabalho no município através da qualificação profissional. O projeto 

hoje está presente na cidade (sede) e em dois distritos, pretendendo chegar a mais dois até o fim do ano 

corrente, e a todos os distritos ao longo da próxima gestão, ofertando cursos profissionalizantes nas áreas 

mais necessárias para as novas estruturas que estão sendo trazidas ao município, como o Porto Seco, a 

Ferrovia Transnordestina, a Universidade de Medicina e Saúde Pública, e tantos outros postos de trabalho 

que serão criados por esses equipamentos nos mais diversos setores, como hoteleiro, prestação de 

serviços, restaurantes, e muitos outros. Além disso iremos desenvolver o Programa Empreende Mais 

Quixeramobim, iniciativa já em andamento e que será ampliada, objetivando o estímulo aos pequenos 

empreendedores. Também continuaremos atuando fortemente em parceria com organismos de 

promoção do empreendedorismo, a fim de, em parceria com o SEBRAE, ofertar ainda mais cursos, 

workshops e orientações sobre independência financeira, marketing estratégico, coletivismo, 

associativismo e empreendedorismo, além da realização de feiras mensais. Hoje, o Programa possui 163 

assistidos. Temos a proposta de ampliar os momentos de orientação, e ainda no ano de 2025 realizar a 

Semana do MEI (microempreendedor individual), com capacitações e workshops com empreendedores 

renomados. Além disso, propõe-se a aquisição de 50 tendas personalizadas para a feira, fornecendo mais 

estrutura e organização aos empreendedores. Interessante mencionar a necessidade de participação das 

forças produtivas dos distritos, sendo possível a oferta de transporte para a participação na Feira. A 

atração de grandes investimentos privados por meio de ações ativas do poder público municipal (como 

incentivos fiscais, financeiros e estruturais) também é um eixo que permaneceremos atuando 

fortemente, haja vista que esta iniciativa prevê a ampliação de oportunidades, estimulando a 

competitividade e a consequente melhora na oferta de trabalho.  Iremos ainda desenvolver projetos 

específicos de estímulo, formalização, apresentação e divulgação da atividade rural e dos produtos locais 

(queijo, leite, ovinocultura, bovinocultura, suinocultura, hortifruti e grãos). Na intersetorialidade, iremos 

promover o estreitamento da Secretaria de Desenvolvimento Econômico a Secretaria de Agricultura e 

Pecuária, a fim de ofertar, além de cursos profissionalizantes, a garantia do segmento do trabalho através 

do estímulo e acompanhamento do cooperativismo e participação das diversas instituições com 

orientação sobre gerência, autonomia financeira, orientação para acesso a linhas de crédito. Iremos 

também fortalecer o equipamento RAP10, que concentra serviços essenciais para a população, como SINE 

e RECEITA FEDERAL (e posteriormente SEFAZ, JUCEC e outros órgãos), promovendo ainda a 

descentralização dos serviços com mutirões nos distritos, unindo inclusive, a outros serviços da gestão 
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municipal, como os que são ofertados pelo Balcão da Cidadania. Outro intento é a criação do Programa 

Municipal CNH Popular, para ofertar aos mototaxistas e outras classes de baixa renda a obtenção desse 

importante documento de inclusão mercadológica. 

3.10  PARA MAIS DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO EM QUIXERAMOBIM 

Nossa economia leiteira é a mais forte do Estado do Ceará, e pretendemos ampliar essa força, com a 

ampliação do Programa INFOLEITE, com o fornecimento de embriões com genética de alta qualidade e 

inseminação de matrizes, bem como estímulo à produção de forragem (volumosos), silagem, inclusive 

com a implantação de novas opções mais propícias para nossa realidade (capim, moringa, palma 

forrageira), além da oferecer às comunidades apoio para a implantação de pequenos laticínios de 

beneficiamento do leite em todo o Município, estimulando o cooperativismo e o associativismo. Iremos 

também ampliar o Projeto Pingo D’Água, criando novas ilhas de produção em outras localidades do 

município. Vamos também revitalizar o Projeto Berro puro (ovinocaprinocultura), projeto de 

melhoramento genético do rebanho. Incentivaremos também o Projeto da Piscicultura, por meio do 

peixamento de alevinos nos açudes municipais. Ampliaremos o Programa da Cotonicultura (algodão), a 

fim de que esta atividade volte a ser pujante em nosso município. Criaremos o Programa de 

Desenvolvimento da Apicultura, fornecendo infraestrutura e condições de ampliação das vendas dos 

produtos apiários produzidos em nosso Município. Fomentaremos projetos de horticultura periurbana, 

de incentivo a suinocultura e avicultura. Está no nosso plano o incentivo à regularização das 

agroindústrias, oferecendo benefícios e acesso aos serviços de inspeção municipal (SIM), para que os 

produtos tenham certificação de qualidade. Promoveremos as agroindústrias de beneficiamento de leite 

e estimularemos a produção de queijos elaborados e de mais alto valor agregado. Iremos fomentar a 

agricultura familiar e a agricultura de sequeiro, por meio da disponibilização de horas de trator, 

combustível e lonas para silagem. Proporcionaremos o fortalecimento de associações comunitárias, 

priorizando a aquisição de produtos da agricultura familiar de cooperativas e associações agrícolas pelo 

poder público. Criaremos o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) Municipal. Fomentaremos ainda 

mais a Feira da Agricultura Familiar e os eventos de exposição agropecuária. Promoveremos capacitações 

para equipe técnica da Secretaria de Agricultura e para agropecuaristas, com prestação gratuita de 

serviços veterinários para melhoramento do rebanho, combate às pragas nas lavouras e às doenças nos 

rebanhos. Nosso compromisso também é fomentar parcerias com o CENTEC, escolas profissionalizantes, 

universidades e instrumentos de promoção do campo, como EMATERCE, IDACE e SENAR. 
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3.11  PARA MAIS SEGURANÇA PÚBLICA EM QUIXERAMOBIM 

Pretendemos unir forças com o Estado para aprimoramento da segurança pública municipal. Já 

reformamos as bases do RAIO e do COTAR em Quixeramobim, e iremos dar suporte à instalação da 

Delegacia de Polícia Civil 24h, concretizando a doação do terreno para a construção do equipamento. 

Nessa unidade também funcionarão delegacias especializadas, como de Proteção à Mulher e Combate ao 

Tráfico de Drogas. Promoveremos também a integração das forças de segurança do Estado com a Guarda 

Municipal que será implantada na próxima gestão, contando com veículos e motocicletas para 

monitoramento ostensivo na sede e distritos do Município. Juntamente com a Autarquia de Trânsito e 

Transporte Municipal, iremos combater as irregularidades de trânsito que também ocorrem na cidade. 

Outra medida de segurança que tem se mostrado eficaz é a iluminação pública efetiva, onde todos os 

bairros e distritos serão contemplados com iluminação em LED. Outra medida que já iniciamos é o apoio 

ao videomonitoramento realizado pela Polícia Militar, que iremos expandir e criar uma sala de 

videomonitoramento municipal para apoio às forças de segurança pública e combate à criminalidade. 

3.12  PARA MAIS ATENDIMENTO AOS NOSSOS APOSENTADOS 

Cuidar de quem tanto já contribuiu para o desenvolvimento do nosso município é uma obrigação, por isso 

iremos implementar o Programa de Apoio ao Servidor Aposentado – PROSA, que se destina àqueles que 

dedicaram sua vida ao Município e agora entram em uma nova fase que pode ser de descanso e lazer, 

mas que também abre espaço para novas oportunidades de trabalho e empreendedorismo. Para 

acompanhar o servidor neste período e promover a integração, a vivência de momentos significativos e 

o estímulo a novos desafios, a administração municipal deverá estabelecer uma política pública voltada 

para os aposentados. As ações se dividem em dois pilares principais: a) Valorização e Integração: que 

consiste em oferecer orientação psicossocial e previdenciária para aqueles que estão transitando para a 

aposentadoria, fomentando atividades que incentivem o empreendedorismo, o voluntariado e a troca de 

experiências profissionais, além de promover capacitações e desenvolvimento para aqueles que ainda 

desejem produzir socialmente e contribuir com sua experiência de vida; b) Bem-Estar: que envolve a 

realização de atividades culturais e artísticas, palestras e oficinas focadas na qualidade de vida, além de 

eventos esportivos e de lazer. Para facilitação da vida do nosso servidor aposentado, iremos ainda 

implementar o Extrato de Contribuição (CMICS), também conhecido como Extrato Previdenciário, que é 

um documento que apresenta o histórico de todas as contribuições à Previdência Municipal feita pelo 

cidadão durante a sua vida laboral. Ele deverá informar todos os vínculos, remunerações e contribuições 
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previdenciárias do cidadão para com a Previdência Municipal. Trata-se de um documento que será 

emitido pelo QUIPREV em que consta todas as contribuições previdenciárias realizadas em nome 

do segurado, onde serão detalhadas desde o seu ingresso na previdência municipal, facilitando o 

processo de aposentadoria, desaposentação e reavaliação dos pedidos de revisão de aposentadorias. 

3.13  PARA MAIS SUSTENTABILIDADE EM QUIXERAMOBIM 

O nosso meio ambiente é nossa casa, e sua preservação é obrigação de todos. O Governo Municipal irá 

atuar fortemente nessa área. Iremos construir a 2ª Etapa da Central Municipal de Resíduos Sólidos, baias 

para Resíduos Volumosos e passíveis de logística reversa, destinação adequada para os resíduos da 

construção civil, podas e galhos. É nossa realidade a implantação de Políticas de Coleta Seletiva com 

potencial de logística reversa como lixo eletrônico e pneus, bem como nas repartições públicas 

fortalecendo o Trabalho de Catadores organizados em associações ou cooperativas. É nosso intento a 

aquisição de 2 motos elétricas para auxílio dos catadores no transporte dos materiais recicláveis. Para 

proteger nossas reservas, iremos criar a área de proteção ambiental da Serra do Cruzeiro e na Serrinha 

de Santa Maria. Iremos ainda promover a despoluição do Açude da Pompéia e do Rio Quixeramobim. 

Iremos criar Parques Verdes com áreas para ciclismo, caminhada e piquenique, praças ecológicas e praças 

verdes nos bairros. É nosso dever também a criação do Plano Municipal de Arborização Municipal, criando 

padronização no plantio de árvores, principalmente em áreas urbanizadas. Promoveremos ainda a criação 

do Plano de Educação Ambiental, promovendo palestras nas escolas sobre supressão vegetal, uso 

alternativo do solo, conservação e preservação dos cursos hídricos e Áreas de Preservação Permanente, 

sustentabilidade e reciclagem. 

 

4. CONCLUSÃO  

O processo de elaboração e detalhamento do Plano de Governo da COLIGAÇÃO UNIDOS POR AMOR A 

QUIXERAMOBIM foi pautado na construção coletiva. Tendo como alicerces fundamentais os valores centrais 

acima descritos e ancorados nos eixos estratégicos de desenvolvimento, oriundos do Plano Mestre 

Urbanístico e Socioeconômico “CONSTRUINDO O QUIXERAMOBIM QUE QUEREMOS ATÉ 2050, as políticas 

públicas foram desdobradas nos projetos e metas específicas apresentadas, mas não se exaurem no que foi 

aqui abordado.  

Os diagnósticos e prognósticos detalhados no Plano de Governo e no Plano Mestre Urbanístico e 

Socioeconômico “CONSTRUINDO O QUIXERAMOBIM QUE QUEREMOS ATÉ 2050” serão revisitados, bem 

https://www.desmistificando.com.br/salario-de-contribuicao/%20%5Ct%20_blank
https://www.desmistificando.com.br/segurado-do-inss/%20%5Ct%20_blank
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como suas principais diretrizes expressas nos eixos estratégicos de desenvolvimento assumidos por esta 

metodologia.  

Esses diagnósticos e prognósticos, uma vez atualizados com as reflexões do momento atual, feitas 

coletivamente, e ainda enriquecidos com a percepção dos cidadãos sobre os grandes temas da cidade, 

extraídos a partir de pesquisas qualitativas servirão como fontes de informação para que os projetos e ações 

propostas possam focar efetivamente nos temas principais da cidade.  

Por fim, vale ressaltar que sendo um plano de governo construído com participação e diálogo com a 

população e representações políticas locais, gestores públicos e setor produtivo, outros valores, eixos 

estratégicos e aspectos metodológicos podem ser adotados como resultado do próprio processo 

participativo.  

 

 

 

CIRILO ANTONIO PIMENTA LIMA 

COLIGAÇÃO UNIDOS POR AMOR A QUIXERAMOBIM – PSB/MDB/PSD/PL/PODEMOS 


